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			Doía-lhe a cabeça.

			A dor batia no interior do seu crânio, centrada sobre os seus olhos, e o seu estômago revolvia-se, como se a comoção o tivesse acordado.

			– Dói-me a cabeça – disse, com um certo espanto, em voz baixa.

			Maris Mackenzie nunca sofria de enxaquecas. Apesar da sua aparência frágil, tinha a constituição forte de todos os membros da sua família. O facto de ter uma dor de cabeça era tão raro que a levara a queixar-se em voz alta.

			Não abriu os olhos e nem se incomodou em olhar para o relógio. O alarme não tocara, portanto, ainda não deviam ser horas de se levantar. Pensou que a dor de cabeça podia desaparecer se voltasse a adormecer.

			– Vou buscar-te uma aspirina.

			Maris abriu os olhos e o movimento leve fez com que sentisse uma pontada forte na cabeça.

			Era uma voz masculina e, por muito surpreendente que fosse, parecera estar mesmo ao seu lado. Tão perto, que mal se tratara de um murmúrio e ainda conseguia sentir o fôlego quente na sua orelha. A cama abanou um pouco quando o homem se sentou.

			Conseguiu ouvir o som do interruptor do candeeiro e a luz súbita ofuscou-a. Rapidamente, voltou a fechar os olhos, contudo, não antes de conseguir ver as costas largas de um homem nu, de cabelo curto, escuro e forte.

			Uma mistura de pânico e confusão invadiu-a. Não sabia onde se encontrava e, ainda pior, não sabia quem ele era. Não estava no seu quarto. Um simples olhar à sua volta bastou para que compreendesse que aquela não era a sua casa. A cama onde estava era bastante confortável, porém, não era a sua cama.

			Quando o homem acendeu a luz da casa de banho, o que parecia um ventilador começou a trabalhar. Maris não quis arriscar-se a voltar a abrir os olhos, contudo, tentou orientar-se de alguma forma. Supôs que deviam estar num motel. O som estranho que acabava de ouvir fora certamente provocado pelo motor do ar condicionado.

			Já dormira em muitos motéis, no entanto, nunca com um homem. Porém, continuava sem saber o que estava a fazer naquele sítio, em vez de se encontrar na sua pequena e agradável casa, junto dos estábulos. Só dormia em motéis quando viajava, depois de acabar um trabalho ou quando ia começar outro e, desde que se estabelecera no Kentucky, dois anos antes, apenas saíra para voltar para casa e visitar a sua família.

			Tinha dificuldade em pensar. Não encontrava uma única razão que explicasse a sua presença num motel, com um homem desconhecido.

			Então, foi dominada por uma frustração intensa. Nunca fizera nada parecido e sentia-se muito desiludida consigo mesma por o ter feito, em circunstâncias que não recordava e com um homem que não conhecia.

			Sabia que devia ir-se embora, contudo, não tinha energia para se levantar e fugir. Embora «fugir» não fosse o termo mais adequado. Podia ir-se embora quando quisesse, se conseguisse mexer-se. O seu corpo não queria obedecer-lhe, contudo, tinha de fazer alguma coisa, embora não soubesse o quê. Para além da dor de cabeça, sentia-se bastante enjoada e não conseguia pensar com clareza.

			A cama voltou a abanar quando o homem regressou e se sentou ao seu lado, daquela vez pelo lado mais próximo da parede. Maris arriscou-se a abrir os olhos, mas apenas um pouco. Daquela vez, o gesto não foi assim tão doloroso. Conseguiu ver um homem alto e grande, que estava sentado tão perto dela que o seu calor atravessava o lençol que a cobria.

			Estava a olhar para ela. Agora, conseguia ver mais alguma coisa do que as suas costas e foi o suficiente para que começasse a compreender.

			Era ele.

			Pegou na aspirina que lhe oferecia e levou-a à boca. Fez uma expressão de desagrado, tanto pelo sabor amargo da aspirina, como pela sua própria estupidez. Já não estranhava que a sua voz lhe tivesse parecido familiar. Se fora para a cama com ele, era óbvio que teriam estado a conversar antes, embora não conseguisse recordá-lo, nem o lugar onde se encontravam.

			O homem deu-lhe um copo de água. Maris tentou endireitar-se o suficiente para beber, no entanto, sentiu uma pontada tão forte na cabeça, que voltou a deitar-se e levou uma mão à testa. Não sabia o que se passava com ela. Nunca adoecia. O estado repentino e estranho do seu corpo deixava-a preocupada.

			– Deixa-me ajudar-te.

			O desconhecido passou um braço por baixo dos seus ombros e ajudou-a a sentar-se, apoiando a sua cabeça no ombro dele. Cheirava bem, era forte e quente. Maris desejou aproximar-se mais dele e aquele desejo surpreendeu-a. Nunca sentira nada parecido por um homem. Levou o copo de água aos seus lábios e bebeu com ansiedade. Quando acabou, ele deixou que se deitasse. Maris lamentou não continuar a sentir o seu contacto.

			Observou-o enquanto dava a volta à cama, para voltar para a casa de banho. Era alto e os seus músculos denotavam com clareza que não passava o dia sentado num escritório. Usava umas cuecas cinzentas, facto que causou nela um certo alívio e um grau não desprezável de desilusão. Tinha pêlos no peito e a sombra da barba escurecia o seu queixo. Não podia dizer-se que fosse bonito, contudo, era muito atraente. O suficiente para ter chamado a sua atenção, duas semanas antes, quando estivera a trabalhar no celeiro.

			A reacção perante a sua visão fora tão intensa que Maris fizera todos os possíveis para o esquecer. Era sempre muito simpática com todos os seus colegas de trabalho, porém, neste caso, decidira não falar com ele quando os seus caminhos se cruzassem. Era um homem perigoso que conseguia fazer com que se sentisse ameaçada.

			De qualquer forma, sabia que ele também estivera a observá-la. De vez em quando, sentia o calor masculino da sua atenção, por muito que ele disfarçasse. Chegara ao rancho à procura de um trabalho temporário e de um salário de duas semanas que pudesse levar no bolso. Pelo contrário, ela era a perita em domesticação da quinta Solomon Green House. Um trabalho prestigiado, especialmente por se tratar de uma mulher. A sua reputação com os cavalos seguia-a para todo o lado, ao ponto de a ter tornado uma espécie de celebridade, facto que não lhe agradava nada. Preferia trabalhar com os cavalos a vestir um vestido caro para assistir a festas e outros eventos sociais, no entanto, os Stonicher, os donos da quinta, requeriam com frequência a sua presença. Maris não era snobe. No entanto, não tinha outro remédio senão aceitar os seus convites.

			Já notara que aquele homem sabia muito de cavalos. Sentia-se confortável com eles e parecia gostar dos animais, o que chamara ainda mais a sua atenção. Não queria reparar em como as suas calças de ganga lhe ficavam bem, contudo, fazia-o. Não queria admirar os seus braços fortes quando estava a trabalhar, contudo, fazia-o. E o mesmo acontecia com a expressão inteligente dos seus olhos azuis. Tivesse as razões que tivesse para procurar trabalhos temporários no campo, era evidente que poderia levar uma vida muito mais estável quando quisesse.

			Nunca tivera tempo para um homem, nem se interessara particularmente. Concentrara a sua vida nos cavalos e na sua carreira. No entanto, na intimidade da sua cama, quando anoitecia, não tinha outro remédio senão admitir que aquele homem despertara alguma coisa no seu interior, um homem que só pretendia ficar alguns dias na quinta. Então, decidira que, em tais circunstâncias, era melhor ignorá-lo.

			Porém, estava bem claro que não conseguira fazê-lo.

			Tapou os olhos com uma mão para se proteger da luz, enquanto o seu acompanhante misterioso levava o copo para a casa de banho. Só então reparou que não estava nua. Usava as cuecas e uma t-shirt que lhe ficava muito grande. A t-shirt daquele homem.

			Perguntou-se se ele a teria despido ou se o teria feito ela mesma. A primeira hipótese bastou para que ficasse sem fôlego. Queria recordar o que acontecera. Precisava de o recordar, contudo, não conseguia. Pensou que podia levantar-se e vestir-se, porém, não conseguia. Não tinha outro remédio senão continuar ali, deitada, a suportar a sua dor de cabeça terrível, com muita dificuldade.

			Quando o homem regressou, olhou para ela com intensidade e perguntou:

			– Sentes-te bem?

			– Sim – mentiu.

			Por alguma razão, não queria que se apercebesse do seu estado lamentável. Mais uma vez, admirou o seu corpo e perguntou-se se teria feito amor com ele na noite anterior. Não conseguia encontrar outra razão que explicasse a sua presença num motel. Porém, em tal caso, era inexplicável que ambos estivessem de roupa interior.

			Então, reparou nas suas cuecas. Eram umas cuecas típicas de pugilista. Maris achou bastante estranho, porque a maior parte dos homens que trabalhavam no campo, naquela zona, tinha gostos muito mais tradicionais.

			Antes de se deitar na cama, apagou a luz. Deitou-se de lado, a olhar para ela, e depois pousou uma mão sobre a sua barriga. Era uma posição íntima, que quase parecia calculada. Era quente, mas não excessiva.

			Pela vigésima vez, tentou recordar o seu nome. Sem sucesso.

			Maris pigarreou. Supôs que ele ficaria surpreendido se lho perguntasse, no entanto, não conseguia suportar mais aquela situação. Perguntar o seu nome era a coisa mais inteligente que podia fazer naquele momento.

			– Desculpa, mas não recordo o teu nome... Nem sequer recordo como cheguei aqui.

			O homem ficou gelado. Até conseguiu sentir a tensão do seu braço. Durante alguns segundos, ele permaneceu imóvel. Depois, sentou-se na cama, acendeu a luz, inclinou-se sobre ela e começou a tocar na sua cabeça com suavidade.

			– Bolas! – exclamou, num murmúrio. – Porque não me disseste que te tinhas magoado?

			Maris não sabia a que estava a referir-se, contudo, respondeu de qualquer forma.

			– Porque não sabia.

			– Devia ter imaginado. Estavas pálida e não comeste quase nada, mas pensei que era apenas stress.

			Os seus dedos pararam sobre um ponto na sua cabeça, que lhe doía particularmente, e examinou-o com atenção.

			– Ena, tens um belo galo!

			– Fico contente – disse, num tom brincalhão. – Espero que seja grande.

			– É óbvio que tens um traumatismo craniano. Sentes náuseas? Consegues ver com clareza?

			– A luz incomoda-me um pouco, mas vejo bem.

			– E as náuseas?

			– Sim, acho que sim.

			– E pensar que deixei que dormisses... Devias estar num hospital.

			– Não! – exclamou, alarmada. – Estou melhor aqui.

			Não queria ir para nenhum hospital. O seu instinto dizia-lhe que devia evitar sempre os lugares públicos.

			– Eu trato da tua segurança. Mas tens de ir ao médico.

			Mais uma vez, teve uma sensação estranha de familiaridade que não conseguia explicar. No entanto, tinha outras coisas com que se preocupar. Um traumatismo craniano podia ser um problema muito sério e podia precisar de assistência médica. Doía-lhe a cabeça e sentia náuseas. Quanto à sua memória, conseguia recordar tudo, até certo ponto. Recordou que estivera a comer e que depois se dirigira para os estábulos, porém, não recordava nada do que acontecera depois disso.

			– Vou ficar bem, não te preocupes – disse Maris. – Mas eu gostava que respondesses a algumas perguntas... Como te chamas? O que fazemos juntos nesta cama?

			– O meu nome é MacNeil – respondeu, observando-a com atenção.

			MacNeil. Maris recordou quase imediatamente o apelido. E, com ele, também o nome.

			– É verdade, já me lembro. Alex MacNeil.

			Recordou que o seu nome lhe chamara a atenção porque era o nome de um dos seus sobrinhos, Alex Mackenzie, um dos filhos do seu irmão Joe. Não só tinham o mesmo nome, como o «Mac» do apelido também indicava claramente que partilhavam uma ascendência irlandesa.

			– Quanto à tua segunda pergunta – continuou, – suponho que queres saber se fizemos amor. Pois bem, a resposta é «não».

			Maris suspirou, aliviada, antes de franzir o sobrolho e perguntar:

			– Então, o que estamos a fazer aqui?

			O homem misterioso encolheu os ombros.

			– Aparentemente, roubámos um cavalo.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Maris não conseguia acreditar. Pestanejou, espantada, como se tivesse dito alguma coisa numa língua que desconhecesse. Perguntara-lhe pelo motivo da sua presença naquela cama e ele respondera que tinham roubado um cavalo. Não só era ridículo que ela tivesse feito tal coisa, como também não via nenhuma relação entre roubar cavalos e dormir com Alex MacNeil.

			Contudo, então recordou uma coisa. Recordou ter ido para o compartimento que se encontrava no meio das cavalariças, levada por uma sensação estranha de urgência. Pleasure era um cavalo bastante simpático, que gostava muito de ter companhia. Tinham-no posto ali para que tivesse cavalos de ambos os lados. Também recordava que estava muito zangada. Mais zangada do que alguma vez estivera na sua vida.

			Alex reparou na sua preocupação e perguntou:

			– O que se passa?

			– O cavalo que roubámos... Foi Pleasure?

			– Exactamente! A polícia deve andar à nossa procura. É verdade, o que pensavas fazer com ele?

			Era uma boa pergunta. Pleasure era o cavalo mais famoso do país naquele momento e perfeitamente reconhecível por qualquer pessoa. Era um animal preto, com uma estrela branca na cabeça e uma mancha de cor idêntica na pata direita. Aparecera nas capas das melhores revistas de desporto, ganhara um prémio de melhor cavalo do ano e recebera mais de dois milhões de dólares na sua curta carreira, antes de o terem reformado quatro anos antes. Os Stonicher ainda estavam a considerar a possibilidade de o vender. Pleasure ainda era um cavalo jovem e ainda podia dar muito dinheiro.

			Maris olhou para o tecto, tentando recordar o que acontecera. Não sabia porque roubara aquele cavalo. Não podia vendê-lo, nem montá-lo. Para além disso, roubar uma coisa, qualquer coisa, era uma atitude que não estava na sua natureza. Só conseguia imaginar um motivo. O animal devia estar em perigo. Sempre detestara as pessoas que tentavam magoar um ser vivo.

			Ou que tentavam matá-lo.

			A ideia de que alguém desejava matar o animal assustou-a tanto que recordou tudo.

			Endireitou-se na cama e sentiu imediatamente uma pontada forte na cabeça. Perdeu a visão durante alguns segundos e caiu para a frente, porém, Alex segurou-a.

			MacNeil voltou a deitá-la na cama. Quase se pusera em cima dela, com uma perna sobre as suas coxas, um braço sob o seu pescoço e os seus ombros largos a bloquearem a luz. Roçou os seus seios e Maris tremeu, contudo, depois subiu para o seu pescoço. Sentiu que os dedos dele paravam, tentando ver a sua pulsação e, seguidamente, mediu a sua temperatura. Maris quase não conseguia respirar e o seu coração batia, acelerado.

			Porém, não conseguia deixar de pensar em Pleasure. Abriu os olhos e olhou para ele.

			– Iam matá-lo. Agora recordo. Iam matá-lo!

			– Então, roubaste-o para lhe salvar a vida.

			Maris assentiu, consciente de que a frase de Alex fora uma afirmação, não uma pergunta. Alex MacNeil parecia estar muito tranquilo. Não demonstrava inquietação alguma, nem indignação, nem nenhuma das respostas emocionais que devia esperar numa situação semelhante. Talvez já tivesse adivinhado tudo e as suas palavras apenas tivessem confirmado o que suspeitava.

			Era um homem que estava de passagem naquele lugar, que não queria assentar e, no entanto, envolvera-se para a ajudar. A sua situação era bastante problemática. Se não conseguisse provar que tinham tentado matar o cavalo, iria presa. No entanto, não conseguia recordar quem era o responsável.

			Então, pensou em Chance e em Zane, os seus irmãos, e animou-se um pouco. Só tinha de telefonar a Zane e ele trataria de tudo. Supôs que esse teria sido o seu plano original, embora o que acontecera durante as últimas doze horas ainda fosse um mistério para ela. Imaginou que teria salvado a vida do cavalo com a intenção de entrar em contacto com Zane e esconder-se até que qualquer perigo desaparecesse.

			Olhou para o tecto, tentando recordar mais alguma coisa, qualquer detalhe que pudesse ajudar.

			– Sabes se telefonei a alguém ontem à noite? Comentei se tinha falado com um dos meus irmãos?

			– Não. Não tivemos oportunidade de telefonar a ninguém até chegarmos aqui e adormeceste assim que te deitaste.

			A resposta de Alex não respondia a uma das perguntas que mais a inquietavam. Continuava sem saber se se despira sozinha ou se ele a despira.

			Ainda a observava com muita atenção. Reparava que estava a analisá-la e isso incomodava-a. Estava habituada a que as pessoas lhe prestassem atenção. Afinal de contas, era a chefe. Porém, aquilo era muito diferente. Tinha a impressão de que nada escapava àquele olhar.

			– Pensavas telefonar a algum familiar para que te ajudasse? – perguntou.

			– Suponho que tinha intenção de o fazer. É o passo mais lógico. Acho que vou telefonar ao meu irmão agora.

			Zane seria o mais fácil de localizar. Afinal de contas, Barrie e os seus filhos mantinham-no perto de casa. Poderia sempre entrar em contacto com Chance, embora, certamente, não se encontrasse no país. De qualquer forma, não importava. Se precisasse deles, sabia que toda a sua família se mobilizaria e viria para o Kentucky.

			Tentou endireitar-se para alcançar o telefone, contudo, Alex impediu-a, surpreendendo-a.

			– Eu sinto-me bem – disse. – Se me mexer devagar, conseguirei telefonar. Tenho de telefonar imediatamente ao meu irmão, para que possa...

			– Não posso permitir que faças isso.

			– O quê? – perguntou, espantada.

			O tom de Alex era educado, mas firme.

			– Eu disse que não posso permitir que faças isso – depois, sorriu. – O que vais fazer? Despedir-me?

			Maris ignorou a sua pergunta. Se não conseguisse provar que Pleasure estava em perigo, nem ele nem ela teriam de se preocupar com o seu trabalho durante muito tempo. De qualquer forma, considerou as implicações daquela situação. Por alguma razão, Alex parecia muito seguro de si mesmo. Não queria que pedisse ajuda, o que significava que estava envolvido no roubo, de alguma forma. Até havia a possibilidade de que ele fosse a pessoa que tentara matar o cavalo. Voltou a sentir-se em perigo, porém, daquela vez, de uma forma muito diferente. Já não era algo sensual. Uma simples olhadela para o seu acompanhante convenceu-a de que aquele homem sabia o que era a violência. Até podia chegar a matar.

			Pleasure já podia estar morto. A ideia perturbou-a tanto que os seus olhos se encheram de lágrimas. Obviamente, não sabia se tinha ou não razão sobre MacNeil, no entanto, não podia arriscar-se daquela forma.

			– Não chores – murmurou ele, com voz suave. – Eu trato de tudo.

			Maris decidiu agir, embora soubesse que qualquer gesto brusco lhe doeria. O seu pai ensinara-a a defender-se e a magoar quando fosse necessário. Wolf Mackenzie ensinara aos seus filhos como ganhar uma luta.

			MacNeil estava demasiado perto, porém, tinha de fazer alguma coisa e o primeiro golpe era muito importante.

			Sem pensar duas vezes, tentou dar-lhe um bom murro no nariz. Contudo, Alex mexeu-se com a velocidade de um raio e impediu o golpe com o braço. O impacto foi tão forte que Maris tremeu. Quis tentar novamente, daquela vez, com um murro no peito. Porém, mais uma vez, ele agarrou o seu punho e depois imobilizou-a. Deitou-se sobre ela e agarrou os seus braços com força.

			A cena quase não durara dois ou três segundos. Se tivesse havido outra pessoa no quarto, provavelmente nem sequer se teria apercebido de nada. Contudo, Maris tinha consciência do que acontecera, por muito estranho que tivesse sido. O seu pai era um grande lutador e aprendera tudo o que sabia com ele. Caso isso fosse pouco, observara tantas vezes Zane e Chance, que sabia o que devia fazer em determinadas circunstâncias. Fizera o que teria feito um profissional e perdera.

			Alex olhava para ela, com uma expressão fria e distante. Não a magoava. Contudo, quando tentou mexer-se, viu que não conseguia.

			– Porque fizeste isso? – perguntou.

			Então, compreendeu tudo. Reconheceu o seu autocontrolo, a sua confiança, a sua tranquilidade. Observara a mesma atitude nos seus próprios irmãos e não era de estranhar que houvesse alguma coisa tão familiar nele. Zane falava como ele, como se conseguisse resolver qualquer problema e sair ileso de qualquer situação. MacNeil não a magoara, embora ela tivesse tentado magoá-lo. A maior parte dos criminosos não teria hesitado. Todas as provas estavam ali, diante dos seus olhos. Até as suas cuecas de pugilista. Alex não era nenhum vagabundo.

			– Meu Deus! – exclamou. – És polícia.

		

	


	
		
			Três

			 

			Alex MacNeil olhou para ela com mais frieza e perguntou:

			– Foi por isso que me atacaste?

			– Não – respondeu, com voz ausente. – Acabei de me aperceber. Tentei bater-te porque não deixavas que telefonasse à minha família e receei que fosses uma das pessoas que tinha tentado matar o cavalo.

			Maris olhava para ele como se nunca tivesse visto um homem em toda a sua vida. De facto, estava tão surpreendida como se assim fosse. Acabava de acontecer uma coisa e não sabia de que se tratava. Uma sensação parecida com a que sentira da primeira vez que o vira, mas mais intensa, mais primária e excitante.

			– Tentavas ver-te livre de mim? – perguntou, furioso. – Tens um traumatismo craniano. Pensaste mesmo que conseguirias fazê-lo? E quem te ensinou a lutar assim?

			– O meu pai. Ensinou todos os meus irmãos, na verdade. E teria vencido, se fosses um homem normal. Mas tu... Reconheço um profissional quando o vejo.

			– Pensas que sou polícia porque sei lutar?

			Maris esteve quase a falar sobre os seus irmãos, no entanto, não o fez. Não eram polícias, embora assim parecesse. Zane trabalhava para o serviço de espionagem e Chance trabalhava para o Ministério da Justiça.

			– Não. Soube pelas tuas cuecas.

			– Pelas minhas cuecas? – perguntou, atónito.

			– Não são brancas, como as que quase toda a gente usa por aqui.

			– E isso fez com que pensasses que era polícia? – perguntou.

			– Não só isso. Digamos que foi um detalhe acrescentado.

			Maris não mencionou que pensava que lhe ficavam muito bem. Noutras circunstâncias, nem sequer teria puxado semelhante assunto. Reparara perfeitamente na sua reacção física, na sua erecção. A distância relativa a que se mantinham minutos antes transformara-se em algo muito mais íntimo. E não se tratava apenas da sua excitação aparente. Tinha a impressão de que a sua tentativa de ataque provocara nele uma reacção intensamente masculina. Respirou fundo, excitada. Ele segurava-a de tal forma que tremeu.

			– Um detalhe duvidoso – comentou ele. – Nem todos os polícias usam cuecas como as que eu uso.

			Aparentemente, o comentário sobre as suas cuecas incomodara-o. Maris sorriu, encantada perante a experiência inovadora de ter excitado um homem. Afinal de contas, era virgem.

			– Se tu o dizes... Nunca tinha visto um polícia seminu até agora. Em que departamento trabalhas, na verdade?

			Alex observou-a durante alguns segundos. Depois, respondeu:

			– Não trabalho para a Polícia, mas para o FBI. Sou um agente especial.

			– A sério? Não sabia que o roubo de cavalos era um crime federal.

			– Não é – declarou, quase sorrindo. – Se te largar, prometes que não tentas voltar a matar-me?

			– Prometo. Além disso, não estava a tentar matar-te. E, mesmo que tivesse tentado, és muito melhor do que eu. Portanto, não precisas de te preocupar.

			– Sinto-me muito mais seguro – disse, com ironia.

			MacNeil largou-a, porém, não saiu de cima dela. Limitou-se a apoiar-se nos cotovelos. A mudança de posição fez com que as suas ancas entrassem directamente em contacto e Maris viu-se obrigada a abrir as pernas. Sentia, sem lugar para dúvidas, que o interesse de Alex aumentara de forma considerável. Contudo, era evidente que estava a controlar-se e que não o incomodava.

			Maris respirou fundo, encantada com o simples gesto de esfregar os seus seios contra o seu peito forte. Era maravilhoso. Teria gostado de continuar nos seus braços sem fazer nada. No entanto, tinham roubado um cavalo e, presumivelmente, alguém andava atrás deles e também pretendia matá-los.

			De qualquer forma, o seu primeiro problema era o animal que tinham escondido. Portanto, tentou concentrar-se nisso.

			– O que fazia um agente federal nas minhas cavalariças?

			– Estava a tentar descobrir quem se dedica a matar cavalos para cobrar os seguros, chefe.

			Alex acrescentou a última palavra com uma ironia evidente, como se estivesse a gozar por se ter referido à quinta Solomon Green como se fosse sua.

			Maris ignorou o seu sarcasmo. A sua própria família gozava com ela por assuntos semelhantes. Então, olhou para ele com cepticismo e perguntou:

			– Desde quando os agentes federais investigam esses casos?

			– Desde que incluem rapto e assassinato em vários estados.

			Maris tremeu. Acertara. Alguém estava a tentar matá-los.

			– O que fazias em Solomon Green?

			O agente sorriu. Maris estava tão perto dele que conseguiu ver as rugas que se formaram nos cantos dos seus lábios.

			– Era um disfarce simples. É bastante comum no nosso trabalho.

			– Portanto, pensavas que Pleasure estava em perigo... Porque não me disseste nada? Teria vigiado um pouco sem chamar a atenção. Não tinhas o direito de arriscar a sua vida.

			– Todos os cavalos têm seguro. Qualquer cavalo podia ser o alvo. Até acho estranho que queiram matar precisamente aquele animal, sendo tão conhecido. A sua morte levantaria muitas suspeitas – declarou, olhando para ela, com intensidade. – Além disso, estavas na minha lista de suspeitos até ontem à noite.

			– O que fez com que mudasses de opinião? – perguntou. – O que aconteceu?

			Maris sentia-se terrivelmente frustrada por ter perdido parcialmente a memória.

			– Ajudaste-me. Estavas assustada e tão zangada, que quase não conseguias falar. Disseste-me que tinhas de tirar Pleasure dali e estavas disposta a fazê-lo sozinha, se não te ajudasse.

			– Não disse quem tentava matá-lo?

			– Não. Como acabei de dizer, quase não conseguias falar. Não respondeste às minhas perguntas. Pensei que estavas demasiado assustada e decidi dar-te um pouco de tempo antes de te interrogar. Depois, reparei que estavas muito pálida. Insististe em continuar, mas decidi que devíamos ficar aqui. Depois, assim que entraste no quarto, adormeceste.

			Mais uma vez, Maris perguntou-se quem a despira. Além disso, irritava-a a arrogância daquele homem, que pensava que podia obrigá-la a fazer tudo o que quisesse. A sua tentativa de agressão demonstrara-o. 

			Franziu o sobrolho, incomodada consigo mesma. Sentia-se demasiado atraída por Alex MacNeil, tanto que quase não conseguia concentrar-se no que era verdadeiramente importante. A vida de Pleasure, e talvez também as suas, dependiam do que conseguisse fazer para ajudar aquele agente federal.

			– Os Stonicher – disse Maris, lentamente. – São os únicos que poderiam beneficiar da sua morte. Mas tinham intenção de o vender como garanhão, portanto, não seria muito lógico que quisessem matá-lo.

			– Mais uma razão para que pensasse que aquele cavalo não estava em perigo. Na verdade, concentrei-me nos outros. O prémio do seguro não é assim tão elevado, mas não levantariam tantas suspeitas.

			– Como te encontrei ontem à noite? Fui até ao teu quarto? Telefonei-te? Alguém nos viu? Viste alguém?

			Alex estivera a dormir num dos quartos do edifício estreito onde os trabalhadores temporários dos Stonicher viviam. Maris vivia numa cabana própria, de três divisões. O capataz também tinha os seus próprios aposentos, na parte superior das cavalariças, de onde observava tudo o que acontecia com um sistema de câmaras de vigilância. Havia sempre gente naquele lugar. Alguém devia tê-los visto.

			– Eu não estava no meu quarto. Estava no segundo celeiro, a dar uma olhadela, quando tu entraste com Pleasure. Estava muito escuro, portanto, pensei que não me tinhas visto, mas tu paraste e pediste-me que te ajudasse. Metemos o cavalo num reboque que estava vazio e partimos. Se alguém nos viu, duvido muito que tivesse reparado no cavalo que ia no reboque, muito menos que tivesse reconhecido Pleasure.

			Maris pensou que era bastante possível. O segundo celeiro era apenas utilizado para as éguas. Em Dezembro, anoitecia muito cedo e os trabalhadores deviam estar a jantar naquele momento. Nem o reboque, nem a carrinha pertenciam à quinta. Além disso, toda a gente sabia que tinham trazido uma égua naquela tarde e não teriam estranhado ao ver a carrinha a partir. Excepto o condutor da carrinha, que ficara para passar a noite na quinta. Pleasure era um cavalo muito obediente, por isso, não deviam ter demorado mais do que alguns minutos a metê-lo no reboque e a partir.

			– Não tive oportunidade de telefonar à minha família... Telefonaste a alguém enquanto eu estava a dormir?

			– Sim, telefonei para o meu departamento para que soubessem o que aconteceu. Vão tentar facilitar-nos as coisas, mas não podem agir abertamente, porque poriam em perigo a operação. Ainda não sabemos quem são os responsáveis... A menos que te tenhas lembrado de mais alguma coisa nos últimos minutos.

			– Não. Não me lembro de nada do que aconteceu desde ontem à tarde. Sei que me dirigia para os estábulos depois de ter comido, mas também não me lembro da hora exacta. Só recordo o meu aborrecimento e o meu medo, e que fui ter com Pleasure.

			– Se te lembrares de mais alguma coisa, por muito insignificante que te pareça, diz-me imediatamente. Ao trazermos o cavalo, ficámos em perigo. É uma desculpa perfeita para o matarem e para nos culparem do roubo, porque não sabem que sou um agente do FBI. Certamente, já estarão à nossa procura e preciso de saber quem estamos a enfrentar.

			– Onde está o cavalo? – perguntou, alarmada.

			Maris pôs as mãos nos seus ombros e empurrou-o, tentando libertar-se dele. Queria levantar-se, vestir-se e ir buscar o cavalo. Sempre fora uma mulher muito responsável nas questões profissionais. Sabia que MacNeil sabia cuidar de um animal, porém, em última instância, aquela responsabilidade era dela.

			– Tem calma! O cavalo está bem – declarou, obrigando-a a permanecer na cama. – Escondi-o no bosque. Ninguém vai encontrá-lo. Não podia deixá-lo no parque de estacionamento, onde qualquer pessoa poderia vê-lo. Se quiserem encontrá-lo, terão de nos encontrar primeiro.

			– Está bem – disse, mais tranquila. – O que vamos fazer agora?

			– Pensava descobrir o que sabias e deixar-te em algum lugar onde estivesses em segurança até que tudo passasse.

			– E onde pensavas deixar-me? No reboque, com Pleasure? – perguntou, com ironia. – Pois, lamento imenso que o teu plano tenha falhado. Não me lembro de nada e precisas de mim ao teu lado, caso recupere a memória. Receio que estamos juntos nisto, MacNeil, portanto, não vais deixar-me em lado nenhum.

			– Só há um sítio onde eu gostava que estivesses – declarou, lentamente. – E já estás lá.

		

	


	
		
			Quatro

			 

			Tendo em conta as circunstâncias, não foi uma surpresa para Maris.

			Alex MacNeil era muito possessivo. Notava-se na sua atitude, no seu corpo e naqueles olhos azuis que a observavam com intensidade.

			Sabia muito bem que não interpretara mal aquele olhar. O seu pai olhava sempre para a sua mãe daquela forma. Ao longo dos anos, reparara em como se aproximava dela, em como lhe tocava, com uma tensão subtil em cada um dos seus músculos. Também observara o mesmo comportamento nos seus cinco irmãos. Primeiro, com as suas namoradas e, mais tarde, com as esposas de quatro deles. Era um olhar de desejo, quente e potente.

			Era uma sensação excitante e assustadora ao mesmo tempo. Contudo, de alguma forma, soubera, desde o início, que existia alguma coisa entre os dois e que, mais cedo ou mais tarde, teriam de o enfrentar.

			Sabia, portanto tentara evitá-lo no trabalho. Não queria manter uma relação com ele, nem ter de enfrentar os falatórios dos outros empregados. Já saíra com alguns homens antes, no entanto, afastava-se sempre deles quando demonstravam um interesse excessivo. A sua carreira sempre estivera em primeiro lugar.

			De facto, nunca permitira que lhe tocassem, excepto os membros da sua própria família. Tinha a capacidade de viver sozinha sem problema algum, o que era bastante comum em todos os Mackenzie. Os seus próprios irmãos já tinham demonstrado um grau enorme de independência até se terem casado, à excepção de Chance. Certamente, tinham-no feito por amor. Maris gostava de viver sem muitas complicações e decidira continuar a viver sozinha até que o amor da sua vida aparecesse.

			Não podia negar que entre MacNeil e ela havia alguma coisa muito intensa. Conseguia sentir a prova da excitação dele entre as suas pernas. A perspectiva de fazer amor com ele era muito tentadora, o que demonstrava que ela também o desejava. Sabia que devia afastar-se, contudo, ainda não o fizera. O seu corpo não queria obedecer-lhe.

			Maris contemplou o seu rosto e observou o desejo que havia naqueles olhos azuis, antes de perguntar:

			– O que pensas fazer?

			– Não muito – respondeu. – Tens um traumatismo craniano e uma dor de cabeça terrível. Além disso, estamos a ser perseguidos. Portanto, devia concentrar-me no problema que temos, em vez de pensar nas tuas cuecas. Mesmo que quisesses fazer amor comigo, eu recusar-me-ia. A pancada pode ter-te causado uma incapacidade mental temporária.

			– A cabeça já me dói menos do que antes – disse. – E, certamente, sou perfeitamente consciente dos meus actos.

			– Oh, meu Deus! – gemeu ele.

			Maris pôs as mãos sobre os seus ombros e Alex ficou tenso. Esperava que se afastasse dele. Era a coisa mais razoável que podia fazer. Porém, não o fez. Em vez disso, acariciou lentamente o seu pescoço e depois desceu até ao seu peito. Conseguia sentir perfeitamente os batimentos fortes do seu coração.

			Estava um pouco surpreendida e assustada com o desejo que sentia. Mais do que desejo, era pura necessidade. Maris nunca fizera amor em toda a sua vida, contudo, já sentira muitas vezes atracção sexual, mesmo a um nível tão primário como o dos animais. Além disso, os seus familiares sempre tinham sido bastante apaixonados. Portanto, não subestimava o poder do sexo. Infelizmente, nunca o sentira. Nunca sentira o calor, nem aquela urgência, nem o vazio que só podia ser preenchido com a satisfação final. Sempre pensara que só conseguia sentir-se uma coisa semelhante se estivesse apaixonada. No entanto, agora compreendia como aquela ideia fora um erro. Conhecia Alex MacNeil, contudo, não sabia que tipo de pessoa era e não podia estar apaixonada por ele. Sentia-se atraída por ele, mais nada.

			No entanto, uma das suas cunhadas, Barrie, contara-lhe que se apaixonara por Zane à primeira vista. Eram perfeitos desconhecidos, contudo, um acumulado de circunstâncias extraordinárias colocara-os numa situação bastante íntima e obrigara-os a conhecerem-se em muito menos tempo do que o habitual.

			Maris analisou a sua própria situação, deitada numa cama com um homem que quase não conhecia, e então perguntou-se o que descobrira sobre ele em apenas alguns minutos, desde que recuperara os sentidos.

			Alex não estava a pressioná-la. Desejava-a, porém, não a pressionava. As circunstâncias não eram as mais adequadas, portanto, limitava-se a esperar. Era um homem paciente ou, pelo menos, era um homem que sabia ser paciente quando era preciso. Não podia duvidar de forma alguma da sua inteligência, porque o observara durante os últimos dias. Por outro lado, ouvira dizer que os agentes do FBI tinham de estudar Direito. Além disso, tinha certos conhecimentos de Medicina, os suficientes para saber que tinha um traumatismo craniano. Obviamente, seria capaz de a obrigar a fazer qualquer coisa, sobretudo, no seu estado e, no entanto, estava a cuidar dela. Como se tudo isso não fosse suficiente, não se aproveitara sexualmente dela, embora estivesse seminua e nos seus braços.

			Era uma lista bastante grande. Um homem paciente, inteligente, educado, com carácter, carinhoso, honrado e muito carismático. Um homem com um tom de voz autoritário e tranquilo, cheio de confiança. Era muito parecido com os seus irmãos, sobretudo, com Zane e Chance, e esses eram dois dos homens mais perigosos que conhecia.

			Sempre soubera que uma das razões por que não se apaixonava por ninguém era por ceder à tentação de comparar toda a gente que conhecia com os homens da sua família e a comparação nunca era muito vantajosa para os seus pretendentes. Sempre se concentrara na sua carreira, porém, Alex MacNeil era diferente de todos os outros homens. Pela primeira vez em toda a sua vida, corria o risco de se apaixonar.

			Olhou para os seus olhos, profundos como as águas de um oceano, e soube, de repente.

			– Tenho de te fazer uma pergunta muito importante – disse, com suavidade.

			– Pergunta.

			– És casado? Namoras com alguém?

			Alex sabia muito bem porque estava a fazer-lhe aquelas perguntas. Precisaria de ser cego para não reparar na tensão sexual que havia entre eles e o seu próprio desejo não admitia dúvidas.

			– Não, não tenho nenhuma relação com ninguém.

			No entanto, não lhe perguntou o mesmo. Durante o tempo que permanecera na quinta, descobrira muito sobre a sua vida. Sabia que era solteira, sem compromissos, e também que não saía com ninguém. As suas perguntas tinham levantado as suspeitas dos seus companheiros, alguns dos quais tinham começado a gozar com ele, dizendo que gostava de Maris. Era verdade. Para complicar ainda mais as coisas, até chegara a considerar a possibilidade de se aproveitar da situação para confirmar o seu álibi.

			Maris respirou fundo e sorriu.

			– Se ainda não pensaste em casar-te comigo, é melhor habituares-te à ideia.

			MacNeil olhou para ela, com frieza. Não queria que reparasse em como estava surpreendido. Nem sequer a beijara e aquela mulher já estava a pensar em casamento.

			Qualquer pessoa no seu juízo perfeito teria fugido dela e ter-se-ia concentrado no problema terrível que tinham em mãos. Não teria continuado ali, abraçado a ela.

			Não podia negar que a desejava. Estava familiarizado com o desejo desde os catorze anos e sabia como controlar-se quando as circunstâncias assim o requeriam. Sobretudo, se pudesse interferir no seu trabalho, ao qual se dedicava de corpo e alma. Sempre controlara bem as suas relações e acabava-as sempre quando chegavam demasiado longe ou quando lhe pediam mais do que estava disposto a dar. Permitir que alguém ficasse com falsas esperanças era injusto, por isso, acabava sempre as relações antes que chegassem ao ponto das recriminações e das lágrimas.

			Contudo, Maris Mackenzie era diferente.

			Alex não se levantou da cama. O seu pedido de casamento súbito nem sequer fez com que desatasse a rir-se à gargalhada, nem que comentasse que definitivamente não estava nos seus planos. Além disso, não queria ferir os sentimentos dela. Era franzina, até frágil, e desejava abraçá-la, protegê-la, mantê-la a salvo de qualquer perigo, excepto de si mesmo. Desejava que se oferecesse a ele, que estivesse totalmente à sua mercê. Queria afundar-se nos seus olhos pretos misteriosos e esquecer tudo, excepto a febre que o consumia.

			Tentou convencer-se de que estava apenas um pouco confuso devido à reviravolta súbita dos acontecimentos. Até à noite anterior, Maris fora apenas mais uma suspeita. Fizera todos os possíveis para controlar a atracção que sentia a qualquer momento, não só quando a via, pois a sua lembrança assaltava-o muitas vezes com o passar do dia e interrompia os seus sonhos à noite.

			Maris era uma mulher com muito carácter, tão concentrada no seu trabalho como ele mesmo, ao ponto de, em mais de uma ocasião, ter pensado que não existia como pessoa para ela, muito menos como homem. Aquela ideia incomodara-o tanto que, em vez de se ter afastado, desejara interpor-se no seu caminho para que não tivesse outro remédio senão reparar nele. Noite após noite, pensara nela, irritado pela sua falta de disciplina mental e pelo desdém aparente com que Maris o tratava. Queria desesperadamente que o seu desejo fosse recíproco.

			A atracção que o dominava era tão intensa que o tirava do sério. Praticamente, não havia nada que não o atraísse naquela mulher e era bastante surpreendente, porque a sua atitude não era muito sensual. Só parecia estar interessada no seu trabalho. Nunca seduzia ninguém, não fazia comentários sugestivos, nem fazia absolutamente nada para ser atraente. Embora, por outro lado, não fosse necessário que o fizesse. Não a teria desejado mais se tivesse aparecido totalmente nua diante dos seus olhos.

			Reparara várias vezes em como as suas calças de ganga lhe ficavam bem e desejara muita vezes acariciar as suas ancas. Estudara várias vezes a forma dos seus seios, sob as camisas que usava, e, certamente, não deixara de imaginar o que sentiria ao fazer amor com ela. Pensamentos muito normais numa atracção sexual, mas misturados com uma admiração estranha. A sua pele era tão clara que conseguia ver as veias das suas têmporas e era tão cuidada como se não passasse horas à intempérie. Olhava para o seu cabelo castanho e comprido, que, às vezes, parecia loiro quando estava ao sol, e imaginava que sentia o seu toque sedoso. Os seus olhos, pretos como a noite, evocavam profundidades misteriosas.

			Era quase um milagre que conseguisse abraçá-la daquela forma sem fazer mais nada, embora apenas usasse umas cuecas e a sua própria t-shirt, tão grande que deslizava para os lados, deixando ver um dos ombros.

			Aquilo ultrapassava o simples desejo. Nunca experimentara nada tão intenso em toda a sua vida, nenhuma necessidade tão peremptória. No entanto, não tentara satisfazê-la. Mesmo na noite anterior, nem sequer se dera ao luxo de falar com ela, embora soubesse que devia fazê-lo para descobrir algumas coisas, visto que, afinal de contas, ela era apenas mais uma suspeita. Por muito estranho que parecesse, tivera a impressão de que ela também o evitava, embora mostrasse uma naturalidade absoluta quando lidava com os outros trabalhadores. Possuía um talento especial para os cavalos e sabia como fazer-se obedecer, contudo, todas as pessoas das cavalariças, inclusive os próprios cavaleiros, a adoravam.

			A obsessão dela por o evitar fizera com que suspeitasse dela desde o início. Afinal de contas, o seu trabalho consistia em suspeitar de toda a gente e em reparar em tudo o que fosse fora do normal. O comportamento de Maris fizera com que ficasse mais atento a todos os seus movimentos. Estava muito familiarizado com os cavalos, razão por que fora escolhido para trabalhar nos estábulos como disfarce naquela operação. Porém, o seu treino mudara-o e uma pessoa perspicaz conseguiria reparar em coisas em que os outros nunca teriam reparado. Conseguiria reparar nos seus reflexos rápidos, no seu estado de alerta permanente, na sua inclinação para se pôr em posições em que pudesse defender-se.

			Maris apercebera-se de tudo isso e sabia o que significava. MacNeil não gostara nada de que tivesse adivinhado a sua profissão, apesar de os acontecimentos da noite anterior o terem convencido de que não estava relacionada com a investigação e de que não era suspeita. Os seus olhos pretos abriam-se demasiado e, naquele instante, observava-o como se conseguisse chegar-lhe ao fundo da alma.

			De qualquer forma, a honestidade era demasiado forte. Desejava-a e não queria quebrar a magia daquele instante, deitado sobre ela. No entanto, Alex apertou os dentes e disse o que tinha mesmo de dizer.

			– Casar-me? Deves ter levado uma pancada mais forte do que eu imaginava. Estás a delirar.

			Maris não se mostrou ofendida. Em vez disso, passou os braços à volta do seu pescoço e sorriu de forma muito feminina.

			– Eu compreendo. Precisas de mais tempo para te habituares à ideia e tens um trabalho para fazer. A nossa relação pode esperar. Neste momento, precisas de apanhar esses malditos assassinos de cavalos.

		

	


	
		
			Cinco

			 

			Precisava de esclarecer as suas ideias, precisava de tempo, longe dele, para se acalmar. Maris empurrou ligeiramente os ombros dele. Alex hesitou, contudo, afastou-se dela, libertando-a do seu peso. A ausência do seu contacto foi tão dolorosa para ela que quase lhe pediu que voltasse à posição anterior. Um simples olhar para as suas cuecas bastou para que compreendesse que não podia tentá-lo outra vez sem ir mais longe. No entanto, tinha um traumatismo craniano e, como se isso fosse pouco, alguém queria matar Pleasure e, de passagem, eliminá-los.

			Sentou-se na cama, tentando não fazer movimentos bruscos com a cabeça. A aspirina ajudara-a bastante. Ainda lhe doía a cabeça, porém, já não era uma dor insuportável.

			Ao vê-la, Alex levantou-se da cama.

			– O que estás a fazer? Tens de descansar.

			– Vou tomar banho e vestir-me. Se alguém quer matar-me, prefiro estar acordada e vestida quando acontecer.

			A visão do corpo de Alex foi tão atraente para Maris que esta desejou abraçar-se a ele. Era um homem muito atraente, de ombros largos e poderosos, e braços e pernas muito fortes. Pensou que se comportara como uma parva ao evitá-lo durante semanas e lamentou ter perdido tanto tempo. Não conseguia compreender como não fora capaz de se aperceber da intensidade do seu desejo mais cedo.

			Queria passar o resto da sua vida com aquele homem. Graças ao seu trabalho, já visitara muitos lugares diferentes, no entanto, o seu lar sempre fora numa montanha do Wyoming. No entanto, Alex MacNeil podia mudar isso tudo. O seu lar seria onde ele estivesse, embora soubesse que um agente do FBI podia ser enviado para qualquer parte do país, até mesmo para uma cidade, onde não poderia trabalhar com cavalos. Pela primeira vez na sua vida, a sua carreira passara para um segundo plano.

			Possuíam-se mutuamente. Eram um do outro. Porém, o perigo rodeava-os e devia estar preparada.

			Então, Alex segurou-a pela cintura e puxou-a para si.

			– Esquece o que estás a pensar. Não precisas de fazer nada.

			A sua proximidade era demasiado tentadora para ela. Maris apoiou a cabeça no seu peito.

			– Não vou deixar-te sozinho nisto.

			O seu mamilo estava a escassos milímetros da boca de Maris e a tentação foi demasiado poderosa. Então, mexeu-se o suficiente e lambeu-o.

			Alex tremeu e apertou-a com força. Porém, estava decidido a resistir.

			– É o meu trabalho – disse, com um tom de voz implacável. – És uma civil e podes ser ferida. O melhor que podes fazer para me ajudar é manteres-te longe.

			– Se me conhecesses melhor, não dirias isso – Maris sorriu, com ironia.

			Maris sempre fora ferozmente protectora com tudo o que amava e a ideia de o deixar sozinho perante o perigo aterrorizava-a. Infelizmente, o destino unira-a a um homem que se encontrava com frequência em situações problemáticas. Não podia pedir-lhe que deixasse o seu trabalho, da mesma forma que a sua família não podia exigir-lhe que deixasse de domar cavalos selvagens. Alex era o que era e amá-lo significava que não devia tentar mudá-lo.

			– De qualquer forma, vou tomar banho e vestir-me. Não quero enfrentar ninguém com uma t-shirt e umas cuecas. Excepto tu.

			Alex respirou fundo e Maris reparou que estava prestes a tocar-lhe novamente. Contudo, Maris conseguiu afastar-se da tentação e pegou na sua roupa. Quando chegou à porta da casa de banho, fez uma pergunta a si mesma que nunca fizera antes. Não lhe ocorrera que MacNeil poderia estar a trabalhar com alguém. Zane e Chance nunca falavam sobre as suas missões, contudo, conversavam várias vezes sobre as técnicas dos seus trabalhos e Maris tinha muito boa memória. Um agente do FBI a trabalhar sem apoio era muito pouco comum.

			– Suponho que o teu colega estará por perto. Engano-me?

			Alex arqueou os sobrolhos, surpreendido. Contudo, depois sorriu.

			– Sim, está no parque estacionamento. Chegou uma hora depois de nós. Ninguém vai apanhar-nos de surpresa.

			Maris compreendeu então que Alex não se teria arriscado a relaxar tanto se o seu colega não estivesse ali, a protegê-lo. No entanto, tinha quase a certeza de que não dormira a noite toda.

			– Como se chama? Que aspecto tem? Talvez precise de saber quem está do nosso lado.
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